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APRESENTAÇÃO 

 

Este é os Anais do Seminário de Legislação Aplicada a Grupos Vulneráveis, 

realizado no âmbito da disciplina homônima, ministrada aos alunos do Curso de 

Formação de Oficiais da Polícia Militar do Estado do Amazonas. Este seminário 

representa um marco na formação jurídica, ética e cidadã dos futuros oficiais, ao propor 

uma abordagem crítica e interdisciplinar sobre os desafios enfrentados por populações 

vulnerabilizadas no contexto amazônico e brasileiro. 

A ementa da disciplina foi concebida com o propósito de ampliar a compreensão 

dos discentes sobre os múltiplos fatores que produzem e reproduzem vulnerabilidades 

sociais, políticas e institucionais. Partiu-se da premissa de que o policial militar, enquanto 

agente do Estado e promotor de direitos, deve estar capacitado não apenas para intervir 

em situações de conflito, mas também para reconhecer e respeitar as especificidades 

culturais, identitárias e históricas dos grupos com os quais interage. Assim, temas como 

interseccionalidade, teoria da alteridade, sexualidade humana, racismo estrutural, 

violência doméstica, abuso de autoridade, entre outros, foram tratados com profundidade 

e sensibilidade ao longo do curso. 

Os manuscritos que compõem estes Anais são frutos de um processo pedagógico 

que valoriza a pesquisa aplicada, a escuta ativa e o compromisso com a transformação 

social. Os alunos foram desafiados a investigar, refletir e propor soluções jurídicas e 

operacionais para questões que envolvem populações indígenas, ribeirinhas, negras, 

LGBTQIAPN+, idosos e os próprios policiais militares — estes últimos frequentemente 

invisibilizados como sujeitos de direitos dentro das estruturas institucionais. Os textos 

revelam não apenas domínio técnico, mas também empatia, senso crítico e abertura ao 

diálogo, qualidades indispensáveis à atuação policial em uma sociedade plural e 

democrática. 

A escolha das populações abordadas nos trabalhos reflete a realidade amazônica e 

a complexidade das relações sociais que se estabelecem no território. A presença de 

povos originários e comunidades tradicionais exige do policial uma postura de respeito à 

diversidade cultural e aos direitos coletivos. A população negra, historicamente marcada 

pela exclusão e pela violência institucional, demanda ações afirmativas e práticas 

antirracistas. A comunidade LGBTQIAPN+ enfrenta barreiras estruturais e simbólicas 
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que exigem do agente público uma atuação pautada na dignidade e na equidade. Os 

idosos, por sua vez, são frequentemente vítimas de negligência e violência, o que requer 

atenção especializada e políticas de proteção. E os próprios policiais militares, sujeitos a 

pressões psicológicas, riscos físicos e estigmas sociais, precisam ser reconhecidos como 

parte da equação da vulnerabilidade. 

Os Anais aqui apresentados são, portanto, mais do que um registro acadêmico: são 

testemunhos de um processo formativo comprometido com a justiça social, com os 

direitos humanos e com a construção de uma segurança pública que respeite e valorize a 

vida em todas as suas expressões. Que este material possa inspirar novas práticas, 

pesquisas e políticas voltadas à promoção de direitos e à redução das desigualdades. 

Agradecemos aos alunos pela dedicação e coragem intelectual, à Academia de 

Polícia Militar do Amazonas pelo apoio institucional, à Universidade do Estado do 

Amazonas do e à sociedade amazonense, que nos desafia diariamente a pensar e agir com 

responsabilidade e humanidade. 

Boa leitura. 

Manaus, 01 de fevereiro de 2026. 

 

Os Organizadores, 

Prof. Pós-Dr. Denison Melo de Aguiar 

Profa. Dra. Márcia Cristina Nery da Fonseca Rocha Medina 

Prof. Dr. Neuton Alves de Lima 

Prof. Pós-Dr. Mauro Augusto Ponce de Leão Braga 

Prof. Pós-Dr. Flávio Humberto Pascarelli Lopes 

 



442 

Anais do Seminário de Legislação aplicada a grupos vulneráveis 

Artigo Científico 

 

 

USO DE AGROTÓXICOS NA REGIÃO AMAZÔNICA: IMPACTOS 

AMBIENTAIS E RISCOS À SAÚDE PÚBLICA 

USE OF AGROCHEMICALS IN THE AMAZON REGION: ENVIRONMENTAL 

IMPACTS AND PUBLIC HEALTH RISKS 

 

Messias Nobre da Mata 1  

Pedro Henrique de Barros Sena 2  

Denison Melo de Aguiar3 

Neuton Alves de Lima4 

Flávio Humberto Pascarelli Lopes5 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O uso de agrotóxicos tem se consolidado como um componente central na 

agricultura moderna, sendo ferramentas químicas amplamente empregadas para o 

controle de pragas, doenças e plantas daninhas. Segundo Silva (2020, p. 45), "os 

agrotóxicos desempenham papel crucial na produtividade agrícola, porém seu uso 

indiscriminado acarreta sérios riscos ambientais e à saúde pública". Na região amazônica, 

um bioma de relevante importância global e de elevada biodiversidade, a expansão 

agrícola nas últimas décadas tem impulsionado, paralelamente, o aumento da aplicação 

 
1  Universidade Estadual do Amazonas, Bacharelado em Segurança Pública e do Cidadão –

nobre.messias@gmail,com http://lattes.cnpq.br/4396015468542551. 
2  - Universidade Estadual do Amazonas, Bacharelado em Segurança Pública e do Cidadão – 

phsenamanaus@gmail,com http://lattes.cnpq.br/1017546552902791. 
3  Pós-Doutor UniSalento (Itália-2024), Doutor em Direito. Doutor em Direito pelo Programa de Pós-

Graduação em Direito da Universidade Federal de Minas Gerais (PPGD/ UFMG). Mestre em Direito 

Ambiental pelo Programa de Pós- Graduação em Direito Ambiental da Universidade do Estado do 

Amazonas (PPGDA/ UEA). Advogado. Graduado em Direito pela Universidade da Amazônia 

(UNAMA/PA). Professor de ensino superior do curso de Direito da UEA. Professor da Academia de 

Polícia Militar do Amazonas (APM-PMAM). Professor de ensino superior do Centro Universitário de 

Ensino Superior do Amazonas (CIESA). Coordenador da Clínica de Mecanismos de soluções de Conflitos 

(MArbiC/UEA). Coordenador da Clínica de Direito e Cidadania LGBTI (CLGBTI/UEA). Coordenador da 

Clínica de Direito dos Animais (YINUAKA-UEA). Editor-chefe da Revista Equidade. Integrante do Grupo 

de pesquisa Desafios do Acesso aos Direitos Humanos no Contexto Amazônico da Escola Superior da 

magistratura do Amazonas (ESMAM). Professor permanente do Programa de Pós-Graduação em 

Segurança Pública, cidadania e Direitos Humanos (PPGSP/UEA). Contato: denisonaguiarx@gmail.com. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9956374214863816. Orcid: https://orcid.org/0000-0001-5903-4203 
4  Professor da Escola de Direito da UEA e dos Programa de Mestrado em Direito Ambiental e em 

Segurança Pública, Cidadania e Direitos Humanos. Doutor em Direito pela UFMG. Mestre em Segurança 

Pública, Cidadania e Direitos Humanos pela UEA. Coordenador da Clínica de Estudos Constitucionais - 

CEC/UEA. Contato: nalima@uea.edu.br. 
5 Pós-Doutor em Direito pela UniSalento. Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Amazonas. 

Mestre em Direito pela Universidade Federal de Pernambuco. Doutor em Direito Constitucional pela 

Universidade de Fortaleza. Diretor da Escola Superior da Magistratura do Amazonas. Desembargador do 

Tribunal de Justiça do Estado do Amazonas. Contato: fpascarellilopes@icloud.com 
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desses produtos químicos (Oliveira, 2018). 

A Amazônia é caracterizada por sua complexidade ecológica, envolvendo 

diversos ecossistemas hídrico, terrestre e florestal, que sustentam uma diversidade rica de 

espécies e serviços ecossistêmicos essenciais para o equilíbrio ambiental e para o modo 

de vida dos povos tradicionais. Conforme destacado por Souza (2019), "a floresta 

amazônica possui serviços ecossistêmicos que são vitais para a manutenção do equilíbrio 

climático e para a sobrevivência das comunidades indígenas e ribeirinhas" (p. 112). 

Contudo, o avanço da fronteira agrícola, caracterizado pela conversão de áreas naturais 

em monoculturas e pastagens, aumenta a pressão sobre a floresta e os recursos naturais, 

expondo-os à contaminação por agrotóxicos como glifosato, 2,4-D e carbosulfan, 

amplamente usados na região (Mendes, 2021). 

Diversos estudos indicam que o uso inadequado desses produtos pode contaminar 

solos, corpos d'água e a fauna local, comprometendo tanto a fauna aquática quanto 

terrestre, bem como pequenas comunidades que dependem desses recursos para sua 

subsistência. Segundo Matos (2022), a contaminação provoca impactos profundos nos 

ecossistemas aquáticos e terrestres, ameaçando a biodiversidade e a saúde das populações 

humanas. Além disso, há registros concernentes à intoxicação humana, especialmente 

entre trabalhadores rurais e populações vulneráveis expostas direta ou indiretamente 

(Pereira, 2020). A produção científica recente aponta para a urgência da regulamentação 

eficaz, do monitoramento rigoroso e da promoção de alternativas agroecológicas para 

mitigar os efeitos adversos (Cavalcanti, 2023). 

 

2. JUSTIFICATIVA 

A relevância deste estudo se manifesta em três dimensões inter-relacionadas: 

acadêmica, científica e social, com especial enfoque na realidade amazônica.  

No âmbito acadêmico, a pesquisa amplia o conhecimento produzido nas 

Academias de Direito e áreas afins da Amazônia, em instituições como a Universidade do 

Estado do Amazonas (UEA), contribuindo para o desenvolvimento de um debate 

fundamentado em evidências regionais que integram direitos ambientais, segurança 

pública e saúde do cidadão. Trata-se de fortalecer a produção científica com foco na 

realidade amazônica, que muitas vezes é negligenciada em estudos generalistas.  

A relevância científica está na contribuição ao entendimento dos impactos 

múltiplos e interligados do uso de agrotóxicos numa região de importância ecológica e 
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social estratégica. A análise dos efeitos ambientais e dos riscos à saúde permite avançar 

em modelos prognósticos, avaliações de risco e na proposição de práticas agrícolas 

sustentáveis que busquem compatibilizar produção e conservação da biodiversidade.  

No plano social, a pesquisa é vital para as populações amazônidas diretamente 

afetadas pela contaminação e pela exposição contínua aos agrotóxicos. Povos indígenas, 

comunidades ribeirinhas e trabalhadores rurais encontram-se em situação de 

vulnerabilidade, demandando ações que resguardem a saúde, o direito ao meio ambiente 

equilibrado e a dignidade social. A pesquisa busca, portanto, subsidiar uma mobilização 

social e institucional que promova a proteção desses segmentos vulneráveis, fomentando 

a conscientização e encontro de soluções coletivas. 

 

2. OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Compreender os impactos socioambientais e à saúde pública decorrentes do uso 

de agrotóxicos na região amazônica. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar os tipos e formas de uso dos agrotóxicos na agricultura amazônica; 

analisar os efeitos ambientais da aplicação desses produtos nos ecossistemas locais; 

avaliar os riscos e impactos sobre a saúde das populações expostas, com foco em 

trabalhadores rurais e comunidades tradicionais. 

 

3. PROBLEMA E HIPÓTESE 

Quais são os impactos ambientais e riscos para a saúde pública associados ao uso 

de agrotóxicos na região amazônica? 

O uso inadequado e crescente de agrotóxicos na Amazônia tem gerado severos 

impactos ambientais e aumentado a incidência de problemas de saúde nas populações 

locais, especialmente entre trabalhadores rurais e comunidades tradicionais, devido à 

ausência de fiscalização eficiente e de práticas agrícolas sustentáveis. 

 

4. METODOLOGIA 

4.1. TIPO DE PESQUISA 

Este estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa e quantitativa, com 
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abordagem exploratória e descritiva, por meio de levantamento bibliográfico e 

documental. 

 

4.2. TÉCNICAS DE PESQUISA  

4.2.1. DOCUMENTAÇÃO 

Documentação indireta: utiliza fontes secundárias, por exemplo, Pesquisa 

bibliográfica; Pesquisa documental. 

4.2.6. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA E DOCUMENTAL 

Principal técnica adotada, imprescindível para a revisão teórica, contextualização 

e análise crítica do tema investigado.  

A pesquisa não envolveu amostragem primária, concentrando-se na análise de 

dados documentais e estatísticos disponíveis em literatura e bases públicas. 

 

4.3. ANÁLISE DE DADOS  

4.3.1. ANÁLISE DE DADOS QUANTITATIVA 

Consistiu na tabulação e interpretação de dados estatísticos disponíveis em 

relatórios oficiais sobre uso de agrotóxicos e notificações de intoxicação, agregando 

informações quantitativas para avaliação de extensão e impacto. 

 

4.3.2. ANÁLISE DE DADOS QUALITATIVA 

Aplicou-se análise de conteúdo na identificação de temas recorrentes e padrões 

discursivos relacionados a danos ambientais e sociais causados pelos agrotóxicos na 

Amazônia, visando aprofundar o entendimento dos contextos e consequências.  

 

5. RESULTADOS 

5.1. IDENTIFICAÇÃO DOS AGROTÓXICOS USADOS NA AMAZÔNIA  

Na região amazônica, o uso de agrotóxicos tem aumentado significativamente, 

impulsionado pela expansão das monoculturas, especialmente soja, milho e cultivo de 

frutas. Dados oficiais indicam que, somente no Maranhão, o consumo de agrotóxicos 

cresceu 191,5% entre 2013 e 2022, alcançando 15.649,67 toneladas em 2022, com 

destaque para produtos como glifosato e 2,4-D (InfoAmazonia, 2025). No Amazonas, a 

Agência de Defesa Agropecuária e Florestal (Adaf) retirou de circulação cerca de 3,4 mil 

litros de produtos irregulares em 2023, demonstrando a existência de uso clandestino e 
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fragilidades no controle (Adaf, 2023). 

 

Tipo de Agrotóxico Principais Usos Impactos Identificados 

Glifosato Herbicida em soja e milho 

Contaminação do solo e 

água; danos à flora e fauna 

aquática 

2,4-D 
Controle de plantas 

daninhas 

Toxicidade para peixes e 

insetos benéficos 

Carbosulfan Inseticida 
Alto risco de intoxicação 

humana e ambiental 

 

5.2. EFEITOS AMBIENTAIS  

Estudos recentes mostram contaminação por agrotóxicos em águas ribeirinhas da 

Amazônia, com detecção de até 21 tipos de pesticidas em áreas protegidas, o que ameaça 

a biodiversidade local e compromete os serviços ecossistêmicos essenciais à vida (Vieira 

et al., 2025, p. 7). A alta pluviosidade e as características do solo facilitam o transporte 

desses químicos e a propagação de seus efeitos ao longo do ciclo hídrico amazônico, 

causando desequilíbrio ambiental.  

 

5.3. RISCOS E IMPACTOS À SAÚDE PÚBLICA  

O aumento da exposição da população a agrotóxicos tem refletido no crescimento 

das notificações de intoxicação. De acordo com dados do Ministério da Saúde, o Pará 

apresenta altos índices de intoxicação aguda, principalmente entre trabalhadores rurais e 

populações indígenas, que sofrem tanto pela pulverização aérea quanto pelo manuseio 

inadequado (Hungria et al., 2023). Entre 2010 e 2019, foram registradas 223 ocorrências 

de intoxicação em indígenas brasileiros, indicando vulnerabilidade elevada nesses grupos 

(WWF, 2023). A Comissão Pastoral da Terra relatou aumento de 850% em casos de 

contaminação no primeiro semestre de 2024 em comparação ao ano anterior, 

especialmente no Maranhão (CPT, 2024). 

 

A contaminação por agrotóxicos é uma violência contra as condições de 

existência das comunidades. Ela está relacionada ao avanço da fronteira 

agrícola e à expansão das monoculturas transgênicas altamente dependentes de 

agrotóxicos. Em 2024, o maior registro de ocorrência dessa violência ocorreu 

no estado do Maranhão, devido à articulação de organizações e comunidades, 
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que intensificaram as denúncias de contaminação de comunidades por meio da 

pulverização aérea. (Santos, 2024, p. 12). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo confirmou que o uso crescente e muitas vezes desregulado de 

agrotóxicos na região amazônica gera impactos ambientalmente danosos e riscos graves à 

saúde das populações locais, especialmente comunidades indígenas e trabalhadores 

rurais. Os dados indicam que a pressão do agronegócio e a expansão das monoculturas na 

Amazônia aumentam a presença de substâncias tóxicas no meio ambiente, 

comprometendo a biodiversidade e a qualidade da água, além de elevar os índices de 

intoxicação humana.  

É fundamental o fortalecimento da fiscalização, do controle da comercialização e 

do uso adequado dos agrotóxicos. Além disso, a promoção de alternativas sustentáveis, 

como a agroecologia, é imperativa para conciliar a produção agrícola com a preservação 

dos ecossistemas amazônicos. Políticas públicas integradas, incluindo educação 

ambiental e apoio técnico aos agricultores, são essenciais para reverter o quadro atual.  

Sugere-se que pesquisas futuras aprofundem a análise quantitativa das consequências da 

exposição crônica e a implementação de tecnologias que minimizem o uso de agrotóxicos 

na região, impulsionando um modelo de desenvolvimento mais sustentável e justo para a 

Amazônia. 
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